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No domingo, 1º de junho, 
a Comissão Episcopal 
para a Ação Missionária e 

Cooperação Intereclesial da CNBB, em 
parceria com a Fundação Pontifícia Ajuda 
à Igreja que Sofre (ACN), convidou 
todas as comunidades cristãs do país a 
se unirem no Dia de Unidade de Oração 
pelo Paquistão. Trata-se de uma iniciativa 
mensal que, a cada edição, propõe um 
momento de intercessão por países 
marcados por conflitos, perseguições 
religiosas e crises humanitárias.

Um gesto de solidariedade global
Essa ação conjunta visa fortalecer 

a comunhão entre os cristãos em todo 
o mundo, reforçando o compromisso 
pastoral com os que sofrem perseguições 
por sua fé. É também um chamado a 
todos os fiéis para que se tornem agentes 
de esperança, promovendo uma cultura 
de paz, reconciliação e fraternidade onde 
o Evangelho possa florescer.

Neste mês, o foco das orações é o 
Paquistão, um país cuja realidade religiosa 
e social desafia os direitos humanos mais 
fundamentais, especialmente a liberdade 
de crença e culto.

O contexto religioso e legal
Criado como um Estado secular em 

1947, o Paquistão gradualmente assumiu 
uma identidade islamista, sobretudo a 
partir da ditadura do General Zia ul-Haq 
(1977-1988), que implementou a sharia 
(lei islâmica) no sistema jurídico do 
país. Atualmente, embora a Constituição 
reconheça formalmente os direitos 
das minorias religiosas, na prática, 
essas garantias são frequentemente 
negligenciadas.

A maioria da população é muçulmana 

sunita. As minorias religiosas — cristãos, 
hindus, ahmadis, siques, zoroastrianos, 
bahá’ís e judeus — somam apenas 
3,5% da população e enfrentam intensas 
formas de discriminação e violência.

Perseguição e restrições à 
liberdade religiosa

Apesar de compromissos assumidos 
pelo Paquistão, como a ratificação do 
Pacto Internacional sobre os Direitos 
Civis e Políticos, diversas práticas e 
leis em vigor contradizem a liberdade 
religiosa. Desde a introdução das leis 
de blasfêmia, em 1980, milhares de 
pessoas foram acusadas, e mais de 80 
foram mortas extrajudicialmente. As 
comunidades cristã, hindu e ahmadi 
estão entre as mais afetadas, não apenas 
por acusações falsas, mas também por 
linchamentos, conversões forçadas, 
sequestros e casamentos compulsórios 
de meninas menores de idade.”

Um chamado à oração
Diante dessa realidade desafiadora, 

o Dia de Unidade de Oração é uma 
oportunidade de manifestar solidariedade 
e apoio espiritual às minorias religiosas 
daquele país. É um gesto de comunhão 
que reconhece o sofrimento de nossos 
irmãos na fé e reitera o compromisso 
da Igreja com os valores do Evangelho: 
justiça, liberdade e dignidade para todos.

A CNBB e a ACN convidam cada 
paróquia, comunidade e fiel individual 
a reservar um momento para interceder 
pelo Paquistão. Por paz, liberdade 
religiosa e pelo fim de todas as formas 
de opressão. Que a oração seja um 
clamor coletivo que ultrapasse fronteiras, 
levando consolo e esperança àqueles que 
mais necessitam.

OPapa Leão XIV enviou uma 
mensagem aos participantes 
do seminário intitulado 

"Evangelizar com as famílias de hoje e 
de amanhã. Desafios eclesiológicos e 
pastorais", na sede do Dicastério para os 
Leigos, a Família e a Vida, organizador 
do evento.

Um evento promovido logo após o 
Jubileu das Famílias, das Crianças, dos 
Avós e dos Idosos em que um grupo de 
especialistas reflete sobre um tema que 
"expressa bem a preocupação maternal 
da Igreja com as famílias cristãs presentes 
em todo o mundo: membros vivos do 
Corpo Místico de Cristo e o primeiro 
núcleo eclesial ao qual o Senhor confia 
a transmissão da fé e do Evangelho, 
especialmente às novas gerações" 
escreve o Papa no texto. "A profunda 
questão do infinito, inscrita no coração 
de cada homem, confere aos pais e 
mães de família a tarefa de conscientizar 
seus filhos sobre a Paternidade de 
Deus", ressalta Leão XIV, "segundo 
o que escreveu Santo Agostinho" nas 
Confissões: "Assim como em Ti temos a 
fonte da vida, assim também na Tua luz 
veremos a luz."

Busca pela espiritualidade
De acordo com o Papa, "o 
nosso tempo é marcado 

por uma crescente busca 
pela espiritualidade, 
especialmente entre os 
jovens, que desejam 
relações autênticas e 

mestres de vida. 

Por isso, é importante que a comunidade 
cristã saiba lançar um olhar distante, 
tornando-se guardiã, diante dos desafios 
do mundo, do anseio de fé que habita o 
coração de cada um".

Tornando-se "pescadores de famílias"
Segundo o Papa, "neste contexto, 

cabe antes de tudo aos Bispos, sucessores 
dos Apóstolos e Pastores do rebanho de 
Cristo, lançar a rede ao mar, tornando-
se “pescadores de famílias”. Os leigos 
são chamados a se comprometerem 
nesta missão, tornando-se, junto com os 
Ministros ordenados, “pescadores” de 
casais, de jovens, crianças, mulheres e 
homens de todas as idades e condições, 
para que todos possam encontrar Aquele 
que é o único que pode salvar. De fato, 
cada um de nós, no Batismo, é constituído 
Sacerdote, Rei e Profeta para os irmãos, e 
se torna “pedra viva” para a construção do 
edifício de Deus «na comunhão fraterna, 
na harmonia do Espírito, na convivência 
das diversidades»".

Leão XIV convida a entender como 
"caminhar com essas famílias e como 
ajudá-las a encontrar a fé, tornando-se 
“pescadores” de outras famílias", famílias 
"feridas de muitas maneiras", a "se abrir, 
quando necessário, a novos critérios de 
avaliação e a diferentes modos de agir, 
porque cada geração é diferente da outra 
e apresenta os seus desafios, sonhos e 
interrogações". "Mas, em meio a tantas 
mudanças, Jesus Cristo permanece «o 
mesmo ontem, hoje e sempre». Portanto, 
se queremos ajudar as famílias a viverem 
caminhos alegres de comunhão e a serem 
sementes de fé umas para as outras, é 
necessário que, antes de tudo, cultivemos 
e renovemos a nossa identidade de fiéis", 
conclui o Papa.

Papa Leão XIV: caminhar com as 
famílias e ajudá-las a encontrar a fé
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Dia de Unidade de Oração pelo 
Paquistão: um clamor por paz, justiça 
e liberdade religiosa

Santíssima Trindade
Neste mês, celebraremos no dia oito a Solenidade de 

Pentecostes e no domingo seguinte, dia quinze, a solenidade 
da Santíssima Trindade. Sobre Pentecostes temos mais 

facilidade de falar e escrever, mas e sobre a Trindade? É o mistério 
principal e fontal de nossa fé. Mistério que nos foi revelado pelo 
próprio Deus na pessoa de seu Filho Jesus Cristo.

Trindade é a palavra usada para indicar que Deus, tal como o 
experimentamos na fé cristã, é Pai, Filho e Espírito Santo. Esta palavra 
não aparece na Bíblia apesar de ter no Novo Testamento fórmulas 
trinitárias. A vida íntima de Deus é Trindade de amor. Este mistério 
nos foi revelado: “Como o Pai me enviou, também eu vos envio. E 
depois, soprou sobe eles e disse, recebei o Espírito Santo” (Jo 20, 21-
22). A liturgia reflete este mistério na fórmula: “do Pai, pelo Filho e 
no Espírito Santo”, presente em todos os sacramentos. 

Muitos sinalizam este mistério da Trindade através de imagens como 
o triângulo, mas é melhor refletir sobre este mistério relacionando-o à 
“comunhão” que ilumina também nossos relacionamentos humanos. 
Assim, viver o mistério da Trindade, que é comunhão perfeita, é 
recusar o egoísmo, para viver em comunhão, em relação de pessoas. 

Falar da Santíssima Trindade não é uma especulação para teólogos 
ou estudiosos no assunto, mas é para todos os cristãos, porque se 
reflete na vida do dia a dia. Santa Elisabeth da 
Trindade, uma santa carmelita, diz: “o Paraiso 
é aqui! Porque as três Divinas Pessoas habitam 
em mim!”. Este paraíso nós o construímos de 
certo modo, em nossa vida, quando acolhemos 
o mistério de Deus Trindade, sua graça, e 
correspondemos a ela vivendo o amor que será 
por toda a eternidade, vivendo o amor de 
Cristo, no Pai, pelo Espírito Santo.

Reflitamos mais sobre este mistério 
que nos ilumina aqui e nos iluminará por 
toda a eternidade.
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Naquela tarde em Roma, os olhos se voltaram para 
o céu e os corações para a chaminé. O silêncio da 
Praça de São Pedro era denso, atravessado apenas 

pelas preces sussurradas e pelos olhares fixos na esperança. E 
então, ela apareceu. A fumaça branca.

A fumaça que faz o coração disparar, que faz joelhos se 
dobrarem e olhos se encherem d’água.

"Habemus Papam"

As palavras ecoaram como um abraço que nos alcança em 
qualquer parte do mundo. Choramos. Porque ali estava o sinal 
de que Deus, mais uma vez, havia providenciado um pastor. O 
sucessor de Pedro já caminhava entre nós

Os sinos dobraram, a multidão se agitou, mas quando a 
cortina vermelha da sacada central da Basílica Vaticana se 
abriu, tudo silenciou. Leão XIV apareceu.

Ele não disse nada de imediato. Não levantou os braços. 
Não procurou aplausos. Apenas caminhou até a beira. E parou.

Parou para olhar.

Com os olhos marejados e o rosto comovido, contemplou 
o povo de Deus com um silêncio que dizia mais que qualquer 
saudação. E naquele instante sagrado, antes mesmo da bênção, 
ele já nos havia acolhido. Foi com o olhar que abraçou o mundo.

Não era uma multidão genérica à sua frente. Eram filhos. 
Eram ovelhas. Era a Igreja viva, com fome de amor, com sede 
de cuidado, pronta para seguir. E ele, ali, do alto da Basílica, 
nos olhava como quem já sabia que sua vida não lhe pertencia 
mais. Agora era de todos nós.

Desde esse gesto silencioso, Leão XIV tem revelado a que 
veio. “Não se governa a Igreja com poder, mas com serviço. E 
ninguém serve se não souber amar.” Palavras que ecoaram em 

sua homilia de início de pontificado, e que pareciam brotar não 
de um texto escrito, mas de uma história vivida.

Recordou a beleza de uma Igreja em saída, de portas abertas, 
próxima dos pequenos e dos feridos. Falou da escuta. Falou 
da comunhão. Falou de um caminho que só pode ser trilhado 
de mãos dadas com o povo. “Caminhamos juntos. Porque a 
missão que recebo não é minha, é nossa. O Espírito nos guia. 
A escuta nos une.”

Leão XIV sabe o que diz porque viveu o que prega. Passou 
parte de sua vida missionária no Peru, entre montanhas e 
comunidades simples, onde o Evangelho é proclamado mais 
com os pés e os gestos do que com as palavras. Lá, aprendeu 
que só escuta quem ama. E só conduz quem primeiro se ajoelha.

Ao escolher esse nome, fez memória de pastores que 
defenderam a fé com coragem. Mas não o fez por grandeza, 
e sim por fidelidade. Porque seu coração, moldado pela vida 
religiosa e pela partilha com os últimos, pulsa por uma Igreja 
que saiba ser mãe e saiba ser casa.

Hoje, o povo começa a conhecer o novo Papa. E o que se vê 
não é um trono, mas um rosto. Não é um comando, mas uma 
presença. Não é um poder, mas uma ternura que desarma.

Rezemos por ele. Que Papa Leão XIV, com sua simplicidade, 
sua escuta e seu olhar que acolhe, continue a conduzir a Igreja 
como quem lava os pés, parte o pão e ama sem medidas.

E que nunca nos esqueçamos daquele primeiro instante.

Quando o mundo parou, a fumaça subiu, a voz ecoou — 
Habemus Papam! — e, com olhos marejados, ele nos olhou.

E com esse olhar,
    ele nos abraçou.



As Assembleias 
Paroquiais foram 
concluídas com 

gratidão e esperança. Agora, 
todas as reflexões estão 
sendo reunidas e organizadas 
para serem enviadas ao 
Secretário Executivo do 
CFP de cada forania.

A alegria de mais uma 
etapa cumprida reforça 
a beleza da comunhão 
que une nossa Diocese: 
paróquias diferentes, mas 

com o mesmo desejo de 
anunciar o Evangelho com 
fé e renovado ardor.

O próximo passo será 
a etapa forânea, que terá 
início com momentos de 
formação entre os dias 26 
a 28 de agosto. Depois, as 
comunidades se reunirão 
nas Assembleias Forâneas, 
que acontecerão ao longo 
do mês de setembro. 
Seguimos juntos, em 
unidade e missão.



Omês de junho é o tão 
esperado pelos mais de 
22 milhões de católicos, 

membros do Apostolado da Oração, 
e pelos aproximadamente 2 milhões 
de mejistas — crianças e jovens que 
fazem parte do Movimento Eucarístico 
Jovem — considerado o segundo 

maior movimento juvenil católico, 
presente nos cinco continentes. Juntos, 
eles formam a Rede Mundial de Oração 

do Papa (R.M.O.P).

Em nossa diocese, também é um momento de alegria 
e renovação espiritual para os nossos mais de 3 mil 
membros ativos da Rede Mundial de Oração do Papa, 
presentes em 94 matrizes paroquiais e 25 comunidades.

Como recordou o saudoso Papa Francisco, em sua Carta 
Encíclica Dilexit Nos (Ele nos amou), é no coração humano 
e divino de Jesus que encontramos a fonte de onde sempre 
podemos haurir a misericórdia, o perdão e a ternura de Deus.

Especialmente neste dia 27 de junho, em que celebramos a 
Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, também recordamos 
os 350 anos das aparições do Sagrado Coração a Santa Margarida 
Maria Alacoque. Na terceira grande aparição, em 1675, durante 
a oitava da festa de Corpus Christi, Jesus — que já havia 
revelado anteriormente a imagem do Sagrado Coração tal como 
veneramos hoje, e as doze promessas — pediu a ela que, neste 
mesmo dia, fosse dedicada uma festa litúrgica especial em honra 
ao seu divino Coração, acompanhada de orações de reparação.

A partir dessas experiências nasceu, em 1844, na França, 
o Apostolado da Oração, com o incentivo do padre jesuíta 
Francisco Xavier Gautrelet e seu grupo de seminaristas. 
Em 1856, o Papa Pio IX estendeu a Solenidade Litúrgica do 
Sagrado Coração de Jesus ao mundo inteiro. E, em 1899, o 
Papa Leão XIII consagrou o mundo ao Sagrado Coração. Já 
São João Paulo II instituiu, em 1995, nesta mesma Solenidade, 
o "Dia Mundial de Oração pela Santificação do Clero", para que 
os sacerdotes fossem protegidos por esse Coração e tivessem 
também um coração aberto a todos, à semelhança do Dele.

Recordando essa antiquíssima devoção, como nos é apresentado 
pelo Papa Francisco em Dilexit Nos, ela tem suas origens 
no centro das Sagradas Escrituras, com especial atenção ao 
Evangelho de São João — onde o discípulo amado reclina-se 
no peito de Jesus (Jo 13,23) e vemos o coração transpassado 

do Senhor na cruz (Jo 19,34). Essa espiritualidade perpassa os 
Santos Padres, grandes místicos como São Charles de Foucauld 
e Santa Teresinha do Menino Jesus, e o Magistério da Igreja, 
como, por exemplo, na Encíclica Haurietis Aquas (As águas da 
fonte do Salvador), de Pio XII — muitas vezes citada pelo Papa 
Francisco — que apresenta essa devoção como uma “escola” 
para formar discípulos e a vida cristã de serviço na Igreja.

O Papa recorda que, neste mundo líquido (superficial), é 
necessário voltar a falar do coração — indicar onde cada 
pessoa, de qualquer classe ou condição, faz a própria síntese, 
onde os seres concretos encontram a fonte e a raiz de todas as 
suas potências, convicções, paixões e escolhas. Num tempo 
dominado pelos ritmos e ruídos da tecnologia, com o risco de 
nos desorientarmos do centro de nós mesmos, é preciso regressar 
ao Coração de Jesus, sempre desejoso de acolher a todos.

Essa graça alcançamos por meio dos nossos oferecimentos 
diários, das comunhões, adorações eucarísticas, da meditação 
da Palavra de Deus, dos encontros e da participação nas 
comunidades e suas missões. Assim, ao adentrarmos — 
por nossa fiel e sincera devoção — no Coração aberto 
Daquele que transpassaram, somos chamados a reparar seus 
sofrimentos diante das indiferenças e friezas da sociedade 
atual, com a mesma entrega de amor do Amado. Somos 
convidados a testemunhar com a nossa vida aquilo que o 
Papa Francisco, em seu legado, nos deixou: Ele nos amou.

Celebremos, pois, neste dia da Solenidade 
do Sagrado Coração de Jesus, Aquele que, 
ao abrir Seu Coração divino, derramou 
sobre nós torrentes de graças e misericórdia. 
Recebamos esse amor terno e, assim, 
sejamos também sinal dessa acolhida 
redentora para nossos irmãos, 
principalmente os mais pequeninos 
(Mt 25,40).

Viva Jesus!

Sagrado Coração, fazei o nosso 
coração semelhante ao Vosso.
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Aformação para lideranças do Setor Juventude 
reuniu diversos jovens comprometidos 
com a missão de evangelizar, no auditório 

do Edifício Sede Santo André Apóstolo. O encontro 
começou com um momento de oração e animação, 
fortalecendo o espírito de comunhão entre os presentes.

Padre Dayvid Santos, assessor diocesano, conversou 
com os líderes sobre a importância da formação contínua, 
da presença ativa e do sentimento de pertença ao setor. 
Segundo ele, cada jovem deve se reconhecer como parte 
fundamental da caminhada pastoral.

Na primeira parte da noite, o seminarista Breno 
conduziu a reflexão sobre o tema “Espiritualidade do 
chamado”, destacando a grandeza da vocação, o valor 
do líder e a importância de enxergar e fazer com que os 
membros da pastoral também percebam o quanto são 
valiosos.

Em seguida, John Fabian, da Renovação Carismática 
Católica, abordou o tema “As virtudes da liderança”, 
apontando que liderar à luz do Evangelho é viver o amor, 
a humildade, a sabedoria, a servidão, a integridade e a fé. 
Um verdadeiro líder caminha nos passos de Jesus, sendo 
sinal de compaixão, misericórdia e acolhida.

A noite foi encerrada com um profundo momento 
de adoração ao Santíssimo Sacramento, conduzido 
pelo Padre Willian Pereira. Para os que não puderam 
participar, uma nova data será divulgada em breve.

No amor que guia: formação
do Setor Juventude destaca
vocação e liderança cristã

AParóquia São José, em São Bernardo do 
Campo, acolheu mais de 200 agentes da 
Pastoral Familiar e catequistas para um 

dia de formação sobre a Catequese Pré-Matrimonial, 
promovido pelo Setor Vida e Família da Diocese.

A formação foi conduzida por André Parreira, 
referência nacional no trabalho com casais, autor de 
materiais amplamente utilizados em dioceses por todo o 
país e idealizador da “Escola do Matrimônio”.

Entre os principais pontos abordados, ele reforçou que 
a catequese matrimonial não deve se limitar a um curso 
pontual, mas precisa ser um processo gradual, que ajude 
os noivos a discernirem sua vocação ao matrimônio. 

A proposta apresentada incluiu uma releitura da 
chamada “etapa próxima” da preparação matrimonial, 
que contempla o amadurecimento da decisão, a inserção 
dos casais na vida comunitária e a redescoberta dos 
sacramentos da iniciação cristã. Além disso, foram 
tratados temas como sexualidade conjugal, abertura à 
vida, educação dos filhos e espiritualidade do casal, tudo 
à luz das Sagradas Escrituras e do magistério da Igreja.

A repercussão entre os agentes foi imediata. Muitos 
relataram que a formação reacendeu o sentido da missão 
e trouxe novos horizontes para o trabalho com os noivos.

Com esse encontro, destacou-se a importância de 
seguir plantando sementes de fé nos corações daqueles 
que se dedicam ao cuidado das famílias.

Preparar para o matrimônio é 
evangelizar o amor: formação reúne 

mais de 200 agentes da Past. Familiar

Entre os dias 19 e 22 de maio, Dom Pedro 
Carlos Cipollini, nosso bispo diocesano, 
esteve em Florianópolis (SC) pregrando o 

retiro para os padres da Arquidiocese de Joinville. O 
encontro aconteceu no Recanto Champagnat, uma casa 
de encontros dos Irmãos Maristas, situada em uma bela 
região de Florianópolis

O clero foi dividido em duas turmas. A primeira contou 
com a participação de 40 presbíteros, que acolheram com 
grande atenção e espírito de fé as reflexões conduzidas 
por Dom Pedro. Durante os dias de silêncio, oração e 
partilha, os sacerdotes demonstraram profundo empenho 
e piedade.

O arcebispo de Joinville, Dom Francisco Carlos 
Bach, acompanhou todo o retiro, assim como a Pastoral 
Presbiteral da arquidiocese, responsável pela organização 
e acompanhamento do encontro. O retiro teve duração 
de três dias e foi um momento de renovação espiritual e 
fortalecimento da fraternidade sacerdotal.

A Diocese de Joinville foi criada no dia 17 de 
janeiro de 1927, pelo Papa Pio XI, pela Bula “Inter 
Praecipuas”. Na época, Santa Catarina não tinha 
uma Arquidiocese e o estado pertenceu primeiro 
ao Rio de Janeiro e depois a Curitiba. Quando foi 
criada a Arquidiocese de Florianópolis, fundou-se as 
Dioceses de Joinville e Lages. São 67 paróquias e 490 
comunidades, 79 diáconos e 148 padres.

Dom Pedro conduz
retiro para o clero da 

Arquidiocese de Joinville (SC)

Oclero se reuniu na Paróquia São José, na 
forania SBC - Centro, para mais uma 
Reunião Geral conduzida por Dom Pedro. 

O encontro teve início com a oração e a leitura da ata 
anterior, seguidos pela fala do bispo, que fez memória 
de sua nomeação episcopal há dez anos e apresentou aos 
presbíteros a Carta Pastoral.

O documento, entregue aos padres durante a reunião, 
será partilhado com os coordenadores e vices dos CPPs 
nos dias 4 e 5 de junho, no Centro de Pastoral. A partir 
do dia 22 de junho, estará disponível para todo o povo de 
Deus, de forma online, no site da diocese.

A carta se propõe a ser instrumento de estudo e 
reflexão nas formações forâneas e assembleias previstas 
para o segundo semestre, contribuindo com a construção 
do 9º Plano Diocesano de Pastoral. Os encaminhamentos 
desse processo foram apresentados pelo Pe. Everton, 
vigário episcopal para a pastoral, que também trouxe 
informes sobre o andamento das formações da Escola 
Diocesana, o Ministério Laical do Catequista e a próxima 
etapa do Serviço de Escuta.

A pauta da manhã ainda contou com informações 
sobre o Jubileu Diocesano e orientações referentes aos 
ministros extraordinários. Na dimensão presbiteral, 
foram compartilhadas datas e comunicações importantes 
sobre a vida e missão dos padres, além da preparação para 
os próximos momentos formativos e espirituais do clero.

Reunião do Clero marca entrega 
da nova Carta Pastoral e orienta 

caminho para o 9º Plano Diocesano

Há dez anos atrás, o Papa Francisco, de feliz 
memória, nos enviava um Sucessor dos 
Apóstolos, para exercer entre nós o ministério 

episcopal, como nosso quinto bispo diocesano.
Sua chegada entre nós renovou esperanças e colocou 

nossa Igreja Particular em saída, para buscar acolher 
a todos e viver em estado permanente de Missão. A 
inspiração do Espírito Santo seguida por Dom Pedro foi o 
da proximidade, da corresponsabilidade, da sinodalidade 
e da preocupação com os mais pobres e excluídos.

Foi nos conduzindo com mão firme e fé 
inquebrantável, em meios aos enormes desafios internos 
e externos, há uma maior maturidade na Fé, nos 
organismos de participação e comunhão, na solução dos 
problemas, as vezes bem espinhosos, mas que deviam ser 
enfrentados de frente, em pé, na verdade e na caridade, 
mas sem descuidar ao deixar para lá.

Há dez anos iniciou-se um tempo novo e fecundo 
para nós, a partir de sua nomeação e sua vida entregue 
e vivida entre nós. Somos gratos ao bom Deus, a nossa 
Mãe, a Igreja, e a sua pessoa dom Pedro, por ter se feito 
“dom” para nós e conosco. Muito obrigado!

Maria Santíssima, a Imaculada Conceição, continue a 
proteger e honrar este teu filho dileto, intercedendo junto 
de Deus as melhores bênçãos para a sua vida e missão.

Com estima e reconhecimento,
Pe. Ademir Santos de Oliveira

Há 10 anos, Dom Pedro era 
escolhido por Francisco para cuidar 

do povo do grande ABC

AParóquia celebrou a solene dedicação de sua 
igreja e de seu altar pelas mãos de Dom Pedro, 
e concelebrada pelo pároco, Pe. Alexandre 

Costa Santos, junto aos paroquianos que ao longo das 
décadas, fizeram parte da história da comunidade.

Após a procissão de entrada, a celebração teve início 
com a apresentação dos padres que passaram pela paróquia 
desde sua criação, em 1955. Em seguida, deu-se início ao 
rito de dedicação, um dos mais belos da liturgia da Igreja, 
marcado por símbolos profundos e gestos solenes.

O altar e a igreja foram então incensados, gesto que 
simboliza a oração do povo de Deus que se eleva aos 
céus. Por fim, o altar foi iluminado e revestido com a 
toalha branca, e as velas foram acesas, revelando que 
Cristo é a luz que brilha na casa de Deus.

A Liturgia Eucarística seguiu com a celebração da 
primeira missa sobre o altar recém-dedicado. Ao final da 
celebração, Pe. Alexandre agradeceu à comunidade pelos 
70 anos de caminhada, recordando o quanto essa história 
foi construída com fé, oração e serviço. “Dedicamos 
hoje esta igreja como sinal da nossa missão. Que este 
espaço continue sendo lugar de acolhida, evangelização 
e vida fraterna”, afirmou.

Encerrando a noite, Dom Pedro e o Pe. Alexandre 
descerraram a placa comemorativa da dedicação, 
registrando esse marco litúrgico e pastoral para as futuras 
gerações da Paróquia Nossa Senhora das Graças.

Celebrando 70 anos de história, 
Paróquia Nossa Senhora das Graças 

é dedicada a Deus
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COLETA PARA OS LUGARES SANTOS 2025

COLETA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2025

Aponte a câmera para o
QrCode e leia a matéria:

1º de Maio celebra São 
José Operário e o Dia do 
Trabalhador em SBC

Aponte a câmera para o
QrCode e leia a matéria:

Membros do CAED são 
empossados na Diocese 
de Santo André

Aponte a câmera para o
QrCode e leia a matéria:

Padre Marcelo Moura 
toma posse na Paróquia 
São Judas Tadeu, em SBC

Aponte a câmera para o
QrCode e leia a matéria:

“Faça-se em mim segundo 
a tua Palavra”: Padre Joel 
toma posse na SJ do Baeta

Aponte a câmera para o
QrCode e leia a matéria:

Catedral acolhe Padre 
Jean: “Servir a Cristo com 
simplicidade e entrega”

Aponte a câmera para o
QrCode e leia a matéria:

13ª Jornada Nacional da 
IAM reúne crianças e 
adolescentes em Diadema
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NOMEAÇÕES, DECRETOS E OUTROS
(ATUALIZADO ATÉ 02 DE JUNHO DE 2025)

NOTÍCIAS DA DIOCESEJunho de 2025 - A BOA NOTÍCIA8

Levamos ao conhecimento de todo povo de Deus que o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini, no uso de suas atribuições, assinou os seguintes documentos em maio de 2025:
■ Fazemos saber que, por este documento, ao teor do cân. 184 §1 
e 185, decretamos a emeritude, por limite de idade, do Revmo. 
Sr. Pe. José Ferreira, presbítero incardinado em nossa Diocese. 
Ao deixar o ofício de Administrador Paroquial da Paróquia São 
Paulo Apóstolo, em Mauá, que exerceu nas últimas décadas, 
manifestamos ao estimado presbítero nossa gratidão. Nestes 
quarenta e quatro anos de ministério presbiteral, a Igreja de 
Santo André pode contar com o esforço deste nosso irmão 
em trabalhar no ministério paroquial e serviço aos últimos. 
Rogamos a Deus, nosso Senhor que cumule de bênçãos a vida 
deste nosso irmão. Que nesta nova etapa existencial, possa 
viver sua vocação unindo-se a nós e nosso Presbitério pela 
oração e a caridade.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Gonise Portugal da Rocha, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, como Pároco da 
Paróquia São Paulo Apóstolo – Jardim Zaira, em Mauá – 
SP, em comunhão com Bispo, o Presbitério e as orientações 
diocesanas, tanto pastorais como administrativas, zelando pelo 
bem de seus paroquianos.
■ Fazemos saber que, por meio deste documento, concedemos o 
Uso de Ordem na Paróquia São Paulo Apóstolo – Jardim Zaira, 
em Mauá – SP, ao Revmo. Sr. Pe. José Ferreira, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, para celebrar, pregar a Palavra 
de Deus, administrar solenemente o Santo Batismo e assistir os 
Matrimônios “servatis servandis”, enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito, em comunhão com o Bispo 
Diocesano, o Presbitério e o Pároco local.
■ Fazemos saber que, em vista da unidade diocesana e da 
articulação pastoral da Forania São Bernardo do Campo – 
Centro, após eleição, na qual foi indicado por unanimidade, 
nomeamos como Vigário Forâneo da Forania São Bernardo do 
Campo – Centro (cf. CDC 553-555) o Revmo. Sr. Pe. Márcio 
Damião Pontes Alves, presbítero incardinado de nossa Diocese, 
para exercer o ofício sucedendo o atual Vigário Forâneo (por 
motivo de transferência de Paróquia e Forania) até o término 
do mandato, que encerra em 01/01/2028 ou enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito. Esta provisão 
torna-o membro do Conselho Diocesano de Presbíteros (cf. 
Estatuto – Documento da Vida Presbiteral Art. 14.). Que possa 
trabalhar em unidade com o Bispo e a Coordenação Diocesana 
de Pastoral, para o bem do Clero e fiéis leigos desta Forania, na 
missão evangelizadora.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Cícero Soares da Silva, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, como Administrador 
Paroquial “pro tempore” da Paróquia Cristo Operário – Vila 
Linda, em Santo André – SP, enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito, em comunhão com Bispo, o 
Presbitério e as orientações diocesanas. Sem prejuízo de seu 
ofício de Pároco da Paróquia Nossa Senhora do Rosário, em 
Santo André. A tomada de posse se dará pela leitura da presente 
nomeação nas missas dominicais (cf. cân. 527§2).
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos fiéis 
e ao bem pastoral da Paróquia Nossa Senhora do Rosário – 
Vila Luzita, em Santo André – SP, nomeamos para o ofício de 
Vigário Paroquial (cf. CDC 545-550) o Revmo. Sr. Pe. Ronaldo 
Teles da Cruz, Cjs, religioso-presbítero da Congregação Jesus 
Sacerdote, “ad experimentum” em nossa Diocese, ou enquanto 
não ordenarmos o contrário, conforme o Direito, em comunhão 
com o Bispo Diocesano, o Presbitério e o Pároco local.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. João José de Sousa, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, como Pároco da Paróquia Santa 
Luzia e São Carlos Borromeu – Bairro Príncipe de Gales, em 
Santo André – SP, pelo período de 6 (seis) anos, ou enquanto 
não ordenarmos o contrário, conforme o Direito, em comunhão 
com Bispo, o Presbitério e as orientações diocesanas.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Clemilson Pereira Teodoro, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, como Pároco da 
Paróquia Jesus Bom Pastor – Jardim Jaguari, em Mauá – SP, 
pelo período de 6 (seis) anos, ou enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito, em comunhão com Bispo, o 
Presbitério e as orientações diocesanas.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Hamilton Gomes do Nascimento, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, como Administrador 
Paroquial “pro tempore” da Paróquia Santa Luzia – Bairro 
Santa Luzia, em Ribeirão Pires – SP, enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito, em comunhão com Bispo, o 
Presbitério e as orientações diocesanas. Sem prejuízo de seu 
ofício de Pároco da Paróquia São José, em Ribeirão Pires. A 
tomada de posse se dará pela leitura da presente nomeação nas 
missas dominicais (cf. cân. 527§2).
■ Concedemos o Uso de Ordem para o exercício de seu 
ministério (cf. cân. 146) na Paróquia São Sebastião – Centro, 
em Rio Grande da Serra – SP, ao Revmo. Sr. Diác. Aparecido 
Batista dos Santos, diácono permanente incardinado de nossa 

Diocese, para que possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis servandis”, pregar a 
Palavra de Deus, servir a comunidade e fazer parte do CAEP e 
do CPP, em comunhão com o Bispo Diocesano, as Orientações 
Diocesanas e o Administrador Paroquial local, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem para o exercício de seu 
ministério (cf. cân. 146) na Paróquia Santa Luzia – Bairro 
Santa Luzia, em Ribeirão Pires – SP, ao Revmo. Sr. Diác. 
Vagner Monteiro da Silva, diácono permanente incardinado de 
nossa Diocese, para que possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis servandis”, pregar a 
Palavra de Deus, servir a comunidade e fazer parte do CAEP e 
do CPP, em comunhão com o Bispo Diocesano, as Orientações 
Diocesanas e o Administrador Paroquial local, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem para o exercício de seu 
ministério (cf. cân. 146) na Paróquia São José Operário – 
Jardim Itapeva, em Mauá – SP, ao Revmo. Sr. Diác. Francisco 
José Poloni, diácono permanente incardinado de nossa 
Diocese, para que possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis servandis”, pregar a 
Palavra de Deus, servir a comunidade e fazer parte do CAEP e 
do CPP, em comunhão com o Bispo Diocesano, as Orientações 
Diocesanas e o Administrador Paroquial local, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem para o exercício de seu 
ministério (cf. cân. 146) na Paróquia São Felipe Apóstolo – 
Parque das Américas, em Mauá – SP, ao Revmo. Sr. Diác. José 
Antônio Michéias, diácono permanente incardinado de nossa 
Diocese, para que possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis servandis”, pregar a 
Palavra de Deus, servir a comunidade e fazer parte do CAEP e 
do CPP, em comunhão com o Bispo Diocesano, as Orientações 
Diocesanas e o Administrador Paroquial local, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) da 
Paróquia São José – Centro Alto, em Ribeirão Pires – SP, pelo 
período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) da 
Paróquia Santa Teresinha – Bairro Santa Terezinha, em São 
Bernardo do Campo – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos Econômicos (CAEP) da 
Paróquia Nossa Senhora das Vitórias – Vila Vitória, em Mauá – 
SP, pelo período de três anos.
■ Fazemos saber que, atendendo as necessidades dos fi éis e 
ao bem pastoral da Paróquia São João Batista – Bairro Rudge 
Ramos, em São Bernado do Campo – SP, nomeamos para o 
ofício de Vigário Paroquial (cf. CDC 545-550) o Revmo. Sr. 
Pe. Jeff erson Pimenta de Paula, presbítero incardinado de nossa 
Diocese, enquanto não ordenarmos o contrário, conforme o 
Direito..
■ Tendo sido o Revmo. Sr. Pe. Rudnei Sertorio, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, nomeado Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora das Graças, Vila Humaitá, em Santo André – 
SP, no dia 27 de dezembro de 2020, tendo tomado posse deste 
ofício no dia 16 de janeiro de 2021; Tendo o mesmo, de livre 
e espontânea vontade, entregue pessoalmente por escrito, 
com data de 29 de maio de 2025, a renúncia (cf. CDC cân. 
189), pedindo sua liberação do ofício (cf. CDC cân. 538 §1), 
por motivos pessoais; Tendo já consultado o Conselho de 
Presbíteros e avaliado atentamente a situação, em diálogo com 
o padre, damos por aceito o pedido de renúncia a nós solicitado, 
vigorando o mesmo a partir desta publicação.
■ Tendo sido o Revmo. Sr. Pe. Rudnei Sertorio, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, nomeado Reitor da casa de 
Formação Teológica da Diocese de Santo André, no dia 27 de 
dezembro de 2020, tendo tomado posse deste ofício no dia 19 
de fevereiro de 2021; Tendo o mesmo, de livre e espontânea 
vontade, entregue pessoalmente por escrito, com data de 29 
de maio de 2025, a renúncia (cf. CDC cân. 189), pedindo sua 
liberação deste ofício, por motivos pessoais; Tendo, em diálogo 
com o padre, e após ter consultado o Conselho de Presbíteros, 
avaliado atentamente sua solicitação e os motivos da mesma, 
damos por aceito o pedido de renúncia a nós solicitado, 
vigorando o mesmo a partir desta publicação.
■ Fazemos saber que, o Revmo. Sr. Pe. Rudnei Sertorio, 
presbítero incardinado em nossa Diocese desde 04/08/2018, e 
exercendo o ofício de Pároco nos últimos quatro anos e cinco 
meses na Paróquia Nossa Senhora das Graças, Vila Humaitá, 
no munícipio de Santo André, e o ofício de Reitor da Casa de 
Formação de Teológica pelo mesmo período, solicita-nos um 
tempo para refl exão e ressignifi cação do ministério. Sendo 
que, durante este período será acompanhado pela Comissão 

Diocesana da Pastoral Presbiteral. Com este objetivo e visando 
o bem do clérigo, concedemos por este documento a licença 
por seis meses, dispensando-o neste período do exercício do 
ministério, podendo, no entanto, celebrar a Santa Eucaristia em 
privado.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Alex Sandro Camilo, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, como Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora das Graças – Vila Humaitá, em Santo 
André – SP, pelo período de 6 (seis) anos, ou enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito (cf. cân. 1740-
1752), em comunhão com Bispo, o Presbitério e as orientações 
diocesanas.
■ O Bispo Diocesano, como primeiro formador e responsável 
pela formação presbiteral na Diocese (cf. CDC cân. 259), deve 
prover para que nada falte no processo formativo dos futuros 
sacerdotes. Assim sendo, por esta provisão, nomeamos (cf. 
CDC c. 239 §1) para o ofício de Reitor da Casa de Formação 
Teológica da Diocese de Santo André “pró tempore” o Revmo. 
Sr. Pe. Mário Alécio da Silva Ferreira, presbítero incardinado 
de nossa Diocese, enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito..
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Mário Alécio da Silva Ferreira, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, como Administrador 
Paroquial da Paróquia São Geraldo Magella – Vila Guaraciaba, 
em Santo André – SP, enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito, em comunhão com Bispo, o Presbitério e 
as orientações diocesanas.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. José Aparecido Cassiano, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, como Administrador 
Paroquial “pro tempore” da Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
– Vila Suely, em Ribeirão Pires – SP, enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito, em comunhão com Bispo, o 
Presbitério e as orientações diocesanas. Sem prejuízo de seu 
ofício de Pároco da Paróquia Nossa Senhora das Vitórias, 
em Mauá. A tomada de posse se dará pela leitura da presente 
nomeação nas missas dominicais (cf. cân. 527§2).

ACESSE 
NOSSO SITE E 
ACOMPANHE 
AS NOTÍCIAS

PROT.N.M. 10.17/25

NULIDADE MATRIMONIAL
CRUZ//PINTO

Citação por EDITAL
(Endereço desconhecido)

O Vigário Judicial do TESA cita WALTER MOREIRA PINTO, 
nascido em São Bernardo do Campo/SP, aos 18 de dezembro de 1989, 
filho de Otacília Moreira Pinto e Gabriel Moreira Pinto, de endereço 
desconhecido para comparecer neste Tribunal, de terça a sexta-feira 
das 13:30 hs às 16:30 horas, para tratar de assunto de seu interesse.

Se alguém conhecer a pessoa supracitada, e souber onde reside, 
queira nos fornecer o endereço ou então avisar a pessoa que está 

sendo intimada.

PROT.N.M. 10.18/25

NULIDADE MATRIMONIAL
MARTINS//GONÇALVES

Citação por EDITAL
(Endereço desconhecido)

O Vigário Judicial do TESA cita CLEITON GONÇALVES, 
nascido em MAUÁ/SP, aos 11 de janeiro de 1969, filho de Doracy 
Gonçalves e Denise Galantte Gonçalves, de endereço desconhecido 
para comparecer neste Tribunal, de terça a sexta-feira das 13:30 hs 

às 16:30 horas, para tratar de assunto de seu interesse.

Se alguém conhecer a pessoa supracitada, e souber onde reside, 
queira nos fornecer o endereço ou então avisar a pessoa que está 

sendo intimada.




